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Avaliação de injúrias causadas por adultos 
e ninfas de terceiro ínstar de Euschistus 
heros e Dichelops melacanthus em milho
MACIEL, H.R.1; BUENO, A. de F.2; GOMES, E.C.3; HAYASHIDA, R.4

1�������	
�����
�����
�
���
�����
��������
��������
����
���2Pesquisador, Embrapa Soja; 3Mestrando, 
IAPAR; 4Doutorando, UEL.

Introdução

O milho (Zea mays) é um dos cultivos mais importantes da agricultura brasi-
leira, sendo produzido em praticamente todas as grandes regiões produtoras 
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apenas dos Estados Unidos e da China (Conab, 2016). A produção nacional 
da safra 2016/2017 foi de 97.842,88 milhões de toneladas, sendo cultivada 
uma área total de 17.591,7 milhões de hectares (Conab, 2018). Entretanto, 
todo esse potencial produtivo é ameaçado por diversas espécies de insetos 
que atacam a cultura, entre as quais os percevejos merecem destaque, prin-
cipalmente na fase inicial do desenvolvimento da lavoura (Pinto et al., 2004; 
Valicente, 2015). Com a expansão do plantio direto e do milho segunda safra, 
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nas dinâmicas dos insetos-praga (Panizzi, 1997; Chocorosqui; Panizzi, 2004). 
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que aumentam sua população na fase reprodutiva da soja (Corrêa-Ferreira; 
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milho que vem em sucessão (Panizzi, 1999). Estes sugam as plântulas de 
milho, podendo levá-las à morte dependendo da intensidade e fase de desen-
volvimento da cultura em que o ataque ocorre (Chocorosqui; Panizzi, 2004).

Neste cenário o percevejo-barriga-verde, Dichelops spp, e o percevejo mar-
rom, Euschistus heros, são associados ao sistema de cultivo soja seguido 
de milho (Ávila, 2012). Na região norte do Paraná Dichelops melacanthus 
é a espécie usualmente encontrada (Chocorosqui, 2001). O ataque desses 
percevejos pode levar as plantas à morte, reduzindo o stand e consequente-
mente interferindo na produtividade. Outros sintomas típicos seriam o encha-
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no porte da planta, pontuações e orifícios com halo amarelado, dispostos em 
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cados na cultura do milho, quando comparado com outros pentatomídeos, o 
percevejo barriga-verde é o que provavelmente apresenta maior potencial de 
causar prejuízos, sugerindo-se uma possível toxidade de sua saliva (Roza-
Gomes et al., 2011). O percevejo-marrom também consegue se alimentar da 
planta de milho e causar injúrias, porém estudos que avaliam a intensidade 
de seus danos no milho são escassos, principalmente comparando-os com 
outras espécies potencialmente mais daninhas como D. melacanthus, tendo a 
necessidade de maiores investigações (Torres et al., 2013). Ainda, no campo 
é constatada a presença de insetos adultos e ninfas atacando a cultura (Cruz, 
2009), logo, se faz também necessário um melhor entendimento das injúrias 
que percevejos de diferentes espécies e em diferentes estádios de desenvol-
vimento podem provocar no milho. Sendo assim, o objetivo deste trabalho foi 
avaliar comparativamente as injúrias provocadas por ninfas de terceiro ínstar 
e adultos de E. heros e D. melacanthus em milho visando o futuro estabeleci-
mento e/ou readequação dos níveis de ação para essas pragas.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido em casa-de-vegetação da unidade experimental 
da Embrapa Soja, em Londrina–PR (23�12’15”S, 51�10’55”W), no período 
de abril a maio de 2018. Foram avaliados cinco tratamentos, com dez re-
petições, em um delineamento inteiramente casualizado. Os tratamentos se 
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e D. melacanthus em plantas de milho, sendo, para cada planta utilizado um 
adulto de E. heros ou um adulto de D. melacanthus ou uma ninfa de terceiro 
ínstar de E. heros ou uma ninfa de terceiro ínstar de D. melacanthus e tes-
temunha sem infestação. Em cada vaso, com capacidade para cinco litros, 
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das excedentes, deixando apenas uma planta por vaso. As plantas foram irri-
gadas por sistema de gotejamento, ligado uma vez ao dia. O híbrido utilizado 
foi o BM 709 PRO2.  Os percevejos utilizados foram provenientes da criação 
da Embrapa Soja, mantidos em temperaturas de 25 ± 2�C, umidade relativa 
(UR) de 70 ± 10% e fotoperíodo de 14:10 horas claro: escuro (C/E), alimenta-
dos com ligustro (Ligustrum lucidum), feijão vagem (Phaseolus vulgaris), grão 
de soja (Glycine max) e amendoim (Arachis hypogea).  Para contenção dos 
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insetos os vasos foram vestidos com sacos plásticos translúcidos (Polietileno 
liso) de 35 x 50 cm, com aberturas nas laterais de 22,5 x 23,5 cm, fechadas 
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fechadas com clips, facilitando a abertura para manutenção e avaliação do 
ensaio. Uma estaca de bambu foi colocada em cada vaso para dar suporte ao 
revestimento. A infestação foi realizada no dia 16/04/2018, quando as plan-
tas estavam no estádio VE (emergência), permanecendo durante dez dias. 
A cada dois dias as unidades foram monitoradas, fazendo a reposição dos 
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infestação a estrutura de contenção e os insetos foram retirados dos vasos. 
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número de folhas expandidas (NFE) a partir da contagem de todas as folhas 
expandidas, descontando a primeira folha cotiledonar, altura de plantas (AP), 
medindo do solo até o último colar visível (inserção entre o limbo e a bainha) 
e nota de Injúria (NI), seguindo uma escala de 0 a 4 descrita a seguir: Nota 
0 (zero)= plantas isentas de injúrias; Nota 1 (um)=  folhas com pontuações, 
sem redução de porte; Nota 2 (dois)= plantas com leve injúria no cartucho 
(parcialmente enrolado), com redução de porte; Nota 3 (três)= plantas com 
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avaliação (7 DARP) também foi avaliada a massa seca da parte aérea (MSA), 
massa seca de raiz (MSR) e massa seca total (MST), dada pela soma das 
duas primeiras. As plantas foram cortadas na base do substrato, separan-
do-se parte aérea e raiz. Para retirada e lavagem das raízes os vasos foram 
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de água. Todas as partes foram acomodadas em sacos individuais de papel e 
levadas para estufa a 60 �C, com circulação forçada de ar, durante cinco dias, 
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a pesagem das amostras. Os resultados das avaliações foram submetidos à 
análise de variância e as médias agrupadas pelo teste de Scott-Knott a 5% 
de probabilidade.
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Resultados e Discussão

Em 0 DARP, momento da retirada dos percevejos, todos os tratamentos com 
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mente da testemunha (Tabela 1), sendo a maior nota atribuída aos adultos 
de D. melacanthus, _�$���:$���
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Adultos de E. heros ocasionaram a segunda maior nota de injúria, também 
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lacanthus e as ninfas de terceiro ínstar de E. heros não diferiram entre si, 
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DARP, as notas de injúria de todos os tratamentos também diferiram da tes-
temunha (Tabela 2), sendo a maior nota de dano atribuída ao tratamento que 
continha adultos de D. melacanthus. As injúrias causadas pelos adultos de E. 
heros, ninfas de terceiro ínstar de D. melacanthus e ninfas de terceiro ínstar 
de E. heros não diferiram entre si, mas diferiram da testemunha. Os tratamen-
tos com notas mais altas na primeira avaliação apresentaram uma recupera-
ção da planta com a redução da nota de injúria no decorrer dos sete dias. Em 
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o porte da planta (Tabela 1), sendo a maior redução provocada pelos adultos 
de D. melacanthus, diferindo de todos os tratamentos. Adultos de E. heros, 
ninfas de terceiro ínstar de D. melacanthus e ninfas de terceiro ínstar de E. 
heros não diferiram entre si, mas reduziram o porte em relação à testemunha. 
7 DARP, apenas adultos de D. melacanthus diferiu das testemunhas, manten-
do a redução do porte (Tabela 2). Os demais tratamentos não diferiram entre 
si, igualando-se a testemunha. Isso demonstra a capacidade de recuperação 
das plantas a determinadas intensidades de ataque, entretanto as plantas 
estavam isoladas, sem competição com outras plantas, sendo necessários 
mais estudos para avaliar essa capacidade de recuperação das plantas em 
condições de campo. Na avaliação do número de folhas expandidas, 0 DARP, 
apenas os adultos de D. melacanthus �
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rindo da testemunha (Tabela 1), todos os outros tratamentos não diferiram 
entre si. 7 DARP, os tratamentos não diferiram entre si (Tabela 2). Nas ava-
liações das massas secas (Tabela 3), 7 DARP, a massa seca da parte aérea 
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melacanthus. Em relação à massa seca das raízes, a infestação com adultos 
de D. melacanthus ��:$�����������
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sentando a maior redução. Adultos de E. heros e ninfas de terceiro ínstar de 
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D. melacanthus não diferiram entre si, porém diferiram da testemunha. O tra-
tamento com ninfas de terceiro ínstar de E. heros não diferiu da testemunha.  
Na análise de matéria seca total, adultos de D. melacanthus ��:$���
��������-
cativamente de todos os tratamentos, apresentando a maior redução. Adultos 
de E. heros e ninfas de terceiro ínstar de D. melacanthus não diferiram entre 
si, porém diferiram da testemunha. O tratamento com ninfas de terceiro ínstar 
de E. heros não diferiu da testemunha.

Tabela 1. Resultados ocasionados pela infestação de percevejos de diferentes espé-
cies e diferentes ínstares na densidade de 1/planta durante dez dias em milho.

0 DARP2

Tratamentos Nota de Injúria1 Altura (cm) Nº folhas 
expandidas

Testemunha 0,0 ± 0,00 d 10,79 ± 0,59 a 3,9 ± 0,10 a

Ninfa E. heros 0,8 ± 0,13 c 8,99 ± 0,39 b 3,6 ± 0,16 a

Adulto E. heros 1,4 ± 0,16 b 8,96 ± 0,57 b 3,5 ± 0,17 a

Ninfa D.melacanthus 0,9 ± 0,23 c 7,79 ± 0,77 b 3,7 ± 0,15 a

Adulto D.melacanthus 2,6 ± 0,31 a 4,80 ± 0,97 c 3,0 ± 0,17 b

CV (%) 19,5 26,27 13,36
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Médias ± erro padrão seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste 
Scott-Knott, a 5% de probabilidade.

Tabela 2. Resultados ocasionados pela infestação de percevejos de diferentes espé-
cies e diferentes ínstares na densidade de 1/planta durante dez dias em milho. 

7 DARP2

Tratamentos Nota de Injúria1 Altura (cm) Nº folhas 
expandidas

Testemunha 0,0 ± 0,00 c 18,84 ± 1,13 a 6,1 ± 0,10 a

Ninfa E. heros 0,8 ± 0,13 b 18,35 ± 0,67 a 5,9 ± 0,10 a

Adulto E. heros 1,1 ± 0,10 b 16,31 ± 0,99 a 5,9 ± 0,10 a

Ninfa D.melacanthus 0,8 ± 0,20 b 16,90 ± 0,92 a 5,9 ± 0,10 a

Adulto D.melacanthus 1,6 ± 0,16 a 12,20 ± 1,09 b 5,8 ± 0,13 a

CV (%) 16,92 18,65 5,74
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Médias ± erro padrão seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste Scott-Knott, a 
5% de probabilidade.
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Tabela 3. Resultados nas massas secas ocasionados pela infestação de percevejos 
de diferentes espécies e diferentes ínstares na densidade de 1/planta durante dez 
dias em milho.

7 DARP2

Tratamentos
Massa seca (g) 

Aérea1 Raízes1 Total1

Testemunha 2,620 ± 0,19 a 1,275 ± 0,14 a 3,895 ± 0,29 a

Ninfa E. heros 2,320 ± 0,18 a 1,147 ± 0,15 a 3,467 ± 0,27 a

Adulto E. heros 1,936 ± 0,24 a  0,736 ± 0,12 b 2,672 ± 0,35 b

Ninfa D.melacanthus 2,018 ± 0,23 a 0,777 ± 0,10 b 2,795 ± 0,32 b

Adulto D.melacanthus 0,862 ± 0,13 b 0,416 ± 0,08 c 1,278 ± 0,16 c

CV (%) 18,65 20,84 16,95
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Médias ± erro padrão seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste 
Scott-Knott, a 5% de probabilidade.

Resultados semelhantes já foram previamente relatados na literatura, de-
monstrando o maior potencial de dano de adultos de D. melacanthus em 
relação ao E. heros (Roza-Gomes et al., 2011; Copatti; Oliveira, 2011; Torres 
et al., 2013). Rodrigues (2011) avaliou, em plantas de milho, estádios iniciais, 
diferentes densidades de D. melacanthus, adultos e ninfas de terceiro ao 
quinto ínstar, e constatou que são necessárias quatro ninfas de terceiro ao 
quinto ínstar para causar injúrias em intensidade semelhante às causadas 
por um adulto, sendo que a partir de uma ninfa já é possível observar injúrias. 
Entretanto, pode haver diferenças entre os diferentes híbridos de milho, resul-
tando a importância dos resultados aqui relatados. O comprimento do rostro 
dos percevejos estudados neste trabalho parece não ser o fator determinante 
para a diferença de intensidade de injúrias de insetos adultos, tendo em vista 
a similaridade de comprimento entre as espécies, conforme constatado por 
Depieri e Panizzi (2010), entretanto essa relação precisa ser compreendida 
para as ninfas, considerando a maior diferença entre o rostro de adultos e 
ninfas de terceiro ínstar. De acordo com Panizzi e Silva (2009), os danos aos 
tecidos resultam da frequência de penetração do estilete, duração do período 
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atividade alimentar pode ser um dos fatores de diferença de intensidade entre 
ninfas e adultos, considerando o aumento da atividade conforme o desenvol-
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vimento dos insetos. Um aumento na atividade alimentar dos insetos poderia 
explicar a diferença entre ninfas e adultos, explicação também adotada por 
Rodrigues (2011), entretanto, a diferença entre espécies pode estar relacio-
nado a propriedades químicas da saliva.  Roza-Gomes et al. (2011), sugere 
uma possível diferença de toxidade das salivas, porém estudos decisivos 
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ninfas a partir do terceiro ínstar e adultos de E. heros e D. melacanthus de-
vem ser contabilizadas no monitoramento de percevejos em milho, no início 
da cultura, pois são capazes de provocar injúrias, porém em intensidades 
diferentes, sendo as injúrias de E. heros menores. Portanto, são necessários 
estudos futuros que determinem as diferenças de danos em condições de 
campo, para que sejam determinados pesos diferentes para cada espécie.
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